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ARTIGOS D P OFFICIO.

Circu.rar time se	 dia a t,der os Enrarreir,adgs
d.agve en	 dern 4r,n r 	 •'.11 di.T .er.fas Previa-

ciar do Brazil.

CÉ

A vendia Sua Magestade. por Carta de Lei
de	 de Novembro 110 correme anno , em CLe.
cuçrio do Decreto Kl 2I5 COIrleS GCrPeP , Extraor.
dindrias , e Constitenotes da Nação Parsuguetir
de 6 do mesmo mez , Mandado passar ao es..
pediente da Secretaria de Esta'do dos Negocieis
da Guerra , oulo 'quanto reopeita ao Exercito de
Reino' Unido, Determina Sua Magestarle que o
Governador das Arenas da Previncia do ElPiriiffi

O remetia pela mesma Secretaria -de Ema-
det,, sem perda de tempo. s.° Hum catado das
Tropas da sna- Provincea , com designa0o dos
rumes dos Chefens dos Corpos , e bom* infor.
nação particular do merecimenro de cada tuim
drIlcs, 2 , u Que no;., tempies devidos , TCMC1111

itpalrnente infortriaçrees arai-lim pes conforme o
inclusa , devendo Per ai primeiras envia-

114$ irnmedrutarreente. 3. 0 Que mande hum esta-
do da9 ()rafas da sua Provinda espeeiteando
nominalmente o Governador, e Esaado Maior
e merneralinente a força da Guarnição de cada
burila delias , ajuntando hurra idéa geral 'sobre
ri inerttancia militar de cads Praça. 4 .0 O es-

tado em que se achão ris staas forrificaçóes , e
• rcparaçõea de que precisarem. 5. 0 Hum mala-
pa nominal de todas as Praças avulsas , que
"existem	 Provinoia , soldos que %foicem , e
estado frico e l a rille Se admiro , e finaltnante
que por tinias as occastües que tiver FCITICIIISL 5010-

pfe Nair) rnappa dra esiado da força dos Corpos.
Palacio de Lhuf% 1 4 de Dezembro de :82it

iadido	 é

Cirridar Thre se ea-	 a todos Of Encarregados
Gauerao dor	 .1 das diversa; Pres

vbwras d Beaál.

411 Manda El-Rei pela Secretaria de Esta-
do aos Negrrocios (1 .4 (ieeer, i , que ti Governa.
cle.r das Armas da Provincia de Adoteet Crssra
r-metta ror esta Secretaria hum estado das Re-
p A rli cões Civis do Exercito , que existem na
mesma Provineia , especificando a utilidade que
irt na . rusiiita , 'trole quando se achai, estabeleci-
das , que (301.1-C44 1itZ.u111	 que numero de cal-

•
pregado.. occupão, Rei] prestimo , e que venci-
mentos percebem. Palacio de etidaitt em g de
Janeiro de rama.	 ['rendida Jose Xaviar.

" Sendo preseuee- a Sa la Magessade o Offi-
cio N.y 1.5a , que dirigiu o Beigialeero CE:Er! rnan-
ciante da Foiça Armada da Guarnição de Lis-
boa, Coiceies, e Saubal datado erre 13 de De.
zembro ultimo, em que pergunta se a hurn Ca-
bo, e dois Soldados do Regimento de Milicias
do Termo de Laabea Occidental , que per or-
dem do seu Comniandante, reunida' patrulhava°
na Vila de ()eiras .para a manutenção da traiu-
quillidade publica , compete , 0{1 não- , o foro
militar em hum crime de resistencia ás Postiças,
em que forio pronunciadas; Manda El-Rei, pe-
Ia Secretaria de. Estado doa Negocies da Guer-
ra, declarar ao mesmo Brigaticiko , em resposta
ao seu duro Oficio, que o toro militar compete
aos sobreditos &Adoidem ; porque competindo este
a todo o Regimento quando estã reunido, igual-
mente tieve competir *plena parte que por

irla2 ordem se achar fazendo 	 aervilAp
1 cio de	 uduz CM	 de Janeiro de lici22.

ide '.se Xavier. „

••n•nn•....er

CORTES. — Sess54 a56
	

de De; erxkos

O Sr. Freire tendo procedido â chamada,
participou 30 Soberano Congresso, que eartavão
presentes 97 'Srs. Deputado;, e que (aliava° 25.

Ordiln do dia.

Cin3

O Sr. Preside	 disse que se passava a
discutir o artigo	 e Ir ,go o Sr. Secretaries
Freire o1 .e" : Secretaries ri' Estado sio
geralmente resporisaveie ás Curtes por grulquer
abuso dn poder que lhe foi confiado e parti.
erelarmente pelo que obrarem contra aliberdadei

ropriedade , ou segurança dos Cidadãos , e pe-
rnil() uso, on endivida applicação doi dinhei-

ros destinados ás riespeeas das suas reparti .
Desta responaabilidade Mie os escuzardi o havn..
rem obrado por ordem do Rei , verbal ou es-
cripta.

O 'Sr. Anei de Carvalho *brio a diserta.
Elo opinou contra n artigo , e deffeadendo
com argernemos mui ponderosas, que huma res.
rentabilidade liée gtuerica diminue muito a COZE



(

	

s	 e , sendo infrac.
sideraç o q	 ve prestír-se a brim Mi:hist-to dm ha ¡min	 into°, , que

d*Esiado , e tornaria o- Ministerío epirretantemene ções de Con tuçio ou de Leis, 4i com tu-

te etre , hum, ratado- de treplexidaric tL : receio, "`_ do cousa' sito prejudiciaes , que nem a opiniiio.
vacil1a00; que lhe seria mui dieficil o dirigir Publica „ nem o inserem gerai devem tolerar
a marcha- dos Negocio' dr.- atra inetambencia , que gim be cerkservern non empregos para que fOrtiv,

nortieadu • e ,	 m , maicrio nua ,, e outros muitos que ponderou , os	 que efetivamente servire
motivos porque todas as Constituitiiaes tem com, devem somente trabalhar para que immediaL-

grande alteração , e cuidado tramado esta mate- meate seião depostos do exercido de seus carges,
ria e que bem se qbserva , que a carta de O Sr.. Re rges Ca rnti ro disse , que rito ti-
França de 0114 tinha sOmerste imposto por nha duvida al i-gibi/ui , ,efri que na Censtituição ,,..e

duos eiisos re•ponsabildade aos Ministros ; que transcrevesse o correspondente artigo &a Bane: ,
he certo	 que nesta parle tem aquella caiu coinO iinlra 'proposto o Sr. Conello Fortes
berma vestidku imrnetuut ; • mas que isl.!, mesmo crescentandu-se-lhe ,em todo o caso a segnna.;

Lie prrnderusu, e digno de . atteaçáo , tete .0,hject ., : parte do artigo 'que se acha em diserismin ; fai-
concinio • tendo largamente 'faltada, , que a dou.- liando larga e energicamente a este respeito , de-
tr;na Jo aflige lisreee excluir os „Nltnistiros tbi tendeu a litla opinião , e expor ao rr,eNrouteari-

p0 us grandissirnos obstaculos que se apyresen h-regtonsaiselittacie como homens.
tão para se trizes imota Lei olganica , que Te-Lei:amen-se o Sr. .1elo a ra , e disse 	 que se

cst .á tr.arando de buiu dos mais jutemsdaks <ib. guie 0, reiponsubilidade itos Miotstros il' Lii.tado
e concluiu— fpr.se muito embora i ruas eu con -¡Mui ., que nege ' Augmito longresso s e tem dis-	 .	 .	 .

	

não	 o eu tido , ci tial he a ret-pon .abil idade dos Minis. jes,a	 me essUnd Com

w" , bem a .9 L u) a toviol.khzliilatie do Rei lie	 tio	 iou a discussão por más algumem-
Sr. iS,, r,fra MO i h +I rht apoiou a tav.hr n...sliornJ tu O, ; :u•Aelittiiii depoib Crti hum eriergí- po , e

co ifis,lo .,. 	 t ! i:e os Min;stros deis.ein de ser na. ratiSes expendiam; pelo Sr Apples de Ca 'l ia 1,4, .
r ,ii,alit,,s abusos piaticareiti nos aq.110S ploduzitelo outrca nov, s arguir-sensos p 4 ra rucliu,r

., 1 ,, NI ' u 'e: , pL.is que em todos os tit g ros as apoiar. Fallariio Ga Srs. Freire e l'i p.xdo ..0

carws c,1.40 como yinesquer outro Cidailáo au- iiicsino sentido, e o Sr. Miranda comboiei'
¡giro iiN Lei.	 ,	 ar,,,,unientos do primeiro , que o Mio igutInier...

O Sr. h'wrges Carneiro com ar i 	 te livle SC	 ustII Illre Ambor.
vos zup.Oiii o Sr. Mura.	

NI.
Fechou a discussão com bom largo disci . r-

O Sr. Piniewel Mationado ternanrio a' pa. ao o Sr. Pe ¡sanha ,, e julgando . se o atrigo sti!7i ...
lavra LL!lon a hvor da doto rima do artigo ; inos- cientemente discutido , por o Sr. Presidente • kr:
s i Ali ;+, dpie elia se adia 1411CeiunÂrls. nas lia,S do previamente consultado a 5- Imana Assem.
d ., Corisi i t h0,0„ e que !chias as duvidas offere. blea , á votação as Seguintes prolpniçÕeS !
cilas peio Sr. 4.11.10 de Carvalho esitie:, demtne.	 m.a Se o artigo 3 t das Bases deve pas.,,;..
c Lias , e fico sem vigor algum , attenkiendo . se para este -lugar da Constituiçío , &alças as eito ri-
si roaseria do artigo 15b.	 •	 dai • ou ad'ições que se lhe pertendtio fazei-
•	 O Sr. Co zndla Fortes fez algumas ob .erva- Resolveu se que sim.

V.i .hs Nobre este objecto , e roi de oploi tlo que 2.81 SC os Secrenrios d' Estado devem st ,
se tr ins crevesse o artigo da fórum que se adia responsaveis pelo* abusos do poder que lhes t','::
jia 11,, b,-,., - Os sth,tol. P os são rs .p7 '7savri s pela conliA n lo P 0cidio.se que sim.

rfãi ,/ai U .e. : g, aecresei-otan,to-se b(j 111LiLle	 3.4 Se deve fazei-lhe burila Lei organic 1

	

imo if e da emir:14;0e ,ii. que sendo a CM que se designem ov cos	 p

	

At	 de res.ns.b:li ,.:,..
Cd,na t ptuiOn a proncira das 7, 

ki
eis , pelas suas j	 de dos Ministr, ho tastarlo . e as penas evo :-::.-

fr , ciçõei 'devem infal ivelmente aer ri Mmisir o pondentes ? Deliberou-se que sim.
resporis It't . .	 4 A Se a ultima v.trte do arligo concel.i...

O Sr. /foros de Cartialba (aliou ou t ra vez nos segaii , ites termos : 4 ' Desta responsibili !:, .,!.
a i.i.za opinião, e exifoutt0 raxiivs nín os, esCrisná tt illaVerern obrado por orl.:.%

rouim aiendireis , disse que era lambem arlollt,si- do Rei , verbal , ou escripta ,, deve ajuntai -se
vel a upin4 p .d ..5 Mostre Precepinante , ei1r1 tanto ao artiw.i 2 A5ii.'entou-se que sim.
porém (pie se fizesse limpa Lei orgátoica , em	 5.3 Se acaso deve nomear quem se enCr-nue :e designasaem todos oa . casos eln rine os regue ilo formar hum projecto de Lei orgaoicl
Ministros devein srr responsaveis , e as penas Rara a re5ponsabilidaile dos Ministroa d'Eatad,h,
que se lhe devem aplicar ; disse que bem re- Appr h vou-se que sim.	 dr
,e•inhecia a grande dillicullade de se fazer esta 	 Passou, se ao artigo B33 9 que foi lido !:11".:`
LLi ; porém cole por ser ilifficil iiáo deve dri- Sr. Secretario Freire : ' s. Para se fdzer effer n ivAx, f de çe pr,jecrar • e de se fazer, porque esta responsabilidade precederá Decreto das (ir
fio sio somente as consus faecis aqurilas gots ter , que declame ter lugar a formaVão da h o!,
se devem 1, mar, qu.: se devem trutas , e az- pa : com o qUie o Secferario ficará' logo suspett-
pondo rrininis outras r2z.ões , levantou-se de nu.. Po, e 'os doí:uivo-idos relativos á mesma riiii.}..2
vo n Sr 3,1 ou r a „ e ,eonlinu)u inskindo no seu se remetterá6 ao Tribunal competente para r!Ir
voto , que se reluz a que os Ministros nio proceder coliforrile o afligi.) 156,devera 8 P-1' sOirlemit res pons.aveis pelas i nfarcçõ,s. O Sr. Mgeetto leinbrou , que na ore3,i.... etn(ia Covistiiiiitiai , e das Lera  mas rAtiberri por que se discutiu o artigo 97 , houve hum .adli-tork) , e clul ki ld er abuso que earrinie L srerri , ou se- tsrnenio ou referencia a eMe- e que por iz.,sid :ii.icarido a Nação em ger	 ,

al , ou os	 zJiLoS requeria se mandasse busc	 qu,i-ar a acta , em	 z s -de que e	 empoe,se	 .pr.i	
iti liy i

e, nts Soa liberdade , pio.. ta binçada a delib ração a este respeí t n ,	 ',,li 4
Fied.sile , e :egiirança ; mrnirotr, que no um- ser examinada ; o Sr. Presidente a mandou ;n-i..
encabo poder de que os Ministros são tevesti• media	 fite buscar ,, e . sena° tida no L,g,:-Ç



te
lado,
este objecto
resolveu que se
arlign 97. Conti

e do nig
renhilo debate , que versou sobre a aua pronte-
ra parte até de palavras 	 tnaçia de culpa

1 ,07. á votação , e tri rovatia.
P tegredio a dieciooree	 a continuIço

do artigo até	 palavra	 §pot	 (Advida
fui a p i trovada 'lucila parte ik 4rHg finalnien.
te o nato tambern foi saneeionadu depüii de ' hum
pequenisiimu debate.

Leu o Sr. Se.:Tetario Freirs o aIiig i3
Todo" cis Decretos ou Orden. do Rei s !ao

msdgreidais pelo respeciivo Secretario d' Esta i
e sem is,o 'neraturna authoridade lhe dará cum.
primemo.

sklgumas refl zóes se fi eri	 obre eçte
Nurnpto , e	 Sr. "rores de	 ahn r,fferecru
litona emende d reviraria parte du influi

	

orlo queque era muito restri 	 e que devia
-se.lhe india a gerieraliddde meei I ; porque
não sendo aquelles Demi, 	 ou Ordens as
atlas competentemente , nãu he só 5 A nibiu-

que lhe não devem obedecer mas nem
mesmo tioneequer particularee ; propunha por

	

tanto , em lugar das palavras	 nenhuma Autho-
ri !alie lhe dari cumprimento— que alli se acha,
e lhe Substituí° as seguinte' " na/ Okrigiál. p

Fi apoiada esta opinião , e depois de 21.
gum debate , ;se approvoit da seguinte fórma

Todus os Decretos , ru quaesquer determina."'
Vice do Rei seião assIgnadoe pelo respectivo Se-.

cario d'Ealado , e sem Leso njio Se lhe dará
Cu In i mento,

Incumbe sambem especialmente

bniwee
Juin rum

eceiler irquereti , quo aefizete.
hefil	 artigo , reduzindo-to

a que os Secretarios d'Estado sio poso ler es-
trangeiros, como se declarou para os Conselhei-
ro. d'Estado , Membros de &lenda kcc.
pois de algumas observaOses • no se tomou em
consí'tersçáo

Art. Haverá hum Concelho d'Esrado
composto de doze Cadadíos , dois dos quacs se*
rio eccikelasticos , e entre este' hum Dispo pe.

'	 doia Grandes elo Reino, e csr oito
colhidos d!entre aa pessoas rn.le

por	 conhecimentos, ou terviços.
o ser Conselheiros os Deputados de* 4...the.

emquanto o forem, nem na estrangeiros-
to que iderhlo cota de -Cidadão. ,, Por ser
chegada a Itere da prol. nação e resolveu ,que
ficasse addiado este art gu.

.se
que o r

quencia eameçou
pie de breves
corporasse a sua doutsi
cRu depois a discus .dto ubre a

ncluio huM curto

51

Art. 131,
aos Secretarios d'Estado apresentar todos os an.
rt4.8 em Cortes os orsamentos de que tratão os
artigos 204 e 205. jr p

RIO DE JANEIRO.

ARTIGO IOFF1CIO.

Sua Alteza Real o Pri ipe. Regente Arte.
Ilidindo ao que Lhe representuil a Camara e o
Povo da Villa do Desterro Manda que o Ou.
vido? da Comarca de SeuL Catarina proceda
a convocar os Eleitores Ii. Fir chia para que
elejio o Governo Provieoi 4hquella Provincia ;
devendo, depois de este in.tftirlo , entregar CR

Governador o Comutando das. Armas á Paztelle
te , w que toca passar , ficaode o 'Commandan-
te eujeito , pelo que lhe pertence , ao referido
Governo Provisorio. Palacio do Rio de Janeiro
em 21 de Março de dai.	 Bomfaeio de
Ándrada e Silva.

NOTICIAS	 ARITIMAS.

WardS0 GC/Met, C. ZO M. agoa
e fumo.

Dia L de Ákril,	 Rio Grande; 16	 ;
E. Eufras	 M Do
C. a Thoené Ribeiro

	

BaCJIOF II)reS	 en dias,

	

. Oge , C. so	 ma , car-
ne 5	 ° 86 dia"; G, Suor. Ne.

phrim M. E. ii.	 IkerifterIZ, C. ao M. , tal-

boauio	 niasIrOS . lerr0 e alcatrão. — Ctiernriey ;

45 dias	 B. log. Three Sisters , M. Nicoldo
Sef C. a Mi/ler , *enteja , lutai is e Carne

'de po o. -- Parati '. 5, diee • 1— S•nhora do

Carmn 9 
M. Manoel Correra Pino , C. ao M.,

assucar , ageardente e eaffé. — Ris de S. 70zio ;

6 dia; L. Flor da Barra , M. Francisco d'Oli-

veira , C. ao M., madeira.
diasDia 3t dito. — Rio Grande ; 	 ; 13.

ConJlitucianal M. Antonio Caetano	 . C.
ao M , carne , couro e sebo. — D:til ; s6 dia
B. Águia Milan( e , t st 7 	 Peixoto C.

a Doningat Francisco a" Ar.,	 , dit
Salfrui ; 7 diai ; B. Goiola , M. Miico1 Ga,frar
Moreira , C. a ',piar .1o,á de iiqueie 0 CaS•

ea do atenuo. — Pereh' .L„ 3 dias	 .	 414 Ri.

gos Rodrtgotes Gama
Faria , -carne , trigo ,

couros e sebo. — !guapo ¡por Serdes ; 66 dias;
S. Edhl Uiis, M. fieía Martins Cetoopolisie C.
ao M. estucar e arroz.	 S. Seknoliao ; wdias;

L. Santa minha M. Jo rtquirn Ánloaio Caldei-
ra , C. a joie. Leito Loba , agoardente eaffé e
aesucar , tijolo e goma.

Dia 2. dito. — Sal114 Cathariffa ; 14 dias
B. de (lieerra Áttreuido , Com. o Cap. de Freg.
fofo Antonio dir Saihr, maddra para o Arse.
nal tia Marinha- — Pesca do Banco do RroRil

26 dias ; G. Frani-. L'Engene M. Longtriville „

C. a Le Brrlon , azeite de peixe, — Siorr. s ;

digo ; S. 8.- Caetano , M. Manoel Alexandre de
Vasconço/)&'s , C. a Joío Francisco Duar	 1$-

mear e couros. — Dito ; .lito • L.
M. Ignacio joie da Rocha C. a Manoel fox

Peraindas *Seve ar.
a.
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Dia 30 de ilfarçs. _Poro; B. Navegante.

M.Martinito d'Olxveira Pereira, awaterr,

dele° e catfé,.. RioGrande; E. Novo Navegan.
, M Afanael Josi da Silva , sal , fazendas e

faVON.

Dia 31 dita.. Rio da Prata ;'	 hig. Ma-
'heir	 Andrew Henderson aSSUCir c agrim.-

dense. -- Pernambuco ; B. lng. Eliznbeth , M.
Thoosene, Ramas, lastro.	 t,go ;
George the Fourib M. Robert j.v, caffé , anSio-

COT e azeite. — Caso ; L sé dos Ma-
res , M. Roberto 4ftioitio Rello , lastro. — Dito ;
L. Penha M. Francisco Salvador de Maiios
laatro.	 Rio de S. iodo ; L. Concetção
M. "Mijo gofe do C4' 	, lastro, — Rio sir Os-

, iras L. 5. João da Barra , M. 7oaquii Ma.
riamo , lastro. — Dito ; L. Coarei M. Ber.

nardino %Toso' de Lentos , lastro.= Rio d . S. Jgão-;

. Fran 'cià, Luis Coimbra ,
ro,

	

Dia it de A6ril.	 Carme/lar ; B. Senh
dos Remedios	 Pedro de Catteo ,

	

Sabia Calhar	 ; S. Gratidão ,
qkiia ilisastacza da Natividade, sal.	 Dito	 ‘.;;,

hora, M. Manoel Correia P•sxo

e tcravos.— Sairia, ; L. Carlota , M. Jie
beiro Maltes , sal , vinagre e fazendas.

Dia dito. — Gibraltar ; B. Ing. Nepiu,
M. João -Laufranco assuo:ar e coité. —	 4,“

Cedhartna ; S. Noua Vençcdora M. ,Yore da .5t..

tio Moira , nal.	 Tacahl ; L. ispérieo Santo

M.- Manoel, Gonçalves de Mend.nça , vinho ,	 e
carne 30C4. — Adoto." L. /lurara, M.
no Alves Rodrigues , vinho.

Dia 3 dito. — Monle Vides ; B. Insulina

M. 7sãe Ricavdr Lima Cardou , ak.socar , ta-
baco e fazendas. = ilha Cromar ; L. Santa
ria Boto	 jos, Fraaciseo Gonçalves, vi.
nho, vinagre , louça e carne seca.

Dia 4 dito, — Canspír ; B. Bom jardim d,o,
I a , M, Antonio Garcia de Azevedo , As-

tro. — Pernambuco ;	 Bele	 M.
;Prater: laatro. — S. Sebastião ; S. Es	 '

dutonio Francisco , Iuiiro. —
João ; L, SaRl4 Ana M. Francisco de	 ,
hstro.	 Parati; L. Bom Jesus , M. Frar:is-
co os: Pereira , Listro. — Campos; L. .R.:ta
C	 M. joie üssorte Telles , carne seca.

»ia a
Thilde M.
e modeira.
Mi Manoel
Cunhes e -Sá
pe; 9 dias ;
Casta , C.

Dia 3

eSiroa	 diais •
janos 7,, " C. ao

Paranagaã ; 8 diu ; S.
Dias da Sequeira . C. a

111311te , arroz e friaaeíra.

L Graça Divina, M. Ma
ao M. arroz.

dito.	 (Nenhisma Entrada.)

Rio de 7aneiro 14 de Mary) de 1222.
Joaquim da Racha Maaarem , Inspector da inititniçao Vaccinica.

AVISO.
O Provedor e Mera da Santa Cita da Mkericordia , faz sciente a elte respeitave! l'o.

blico , que no primeiro de Maio do corrente amo se principiai° a.vender os Bilhetes da c. L '
aia desta mesma Santa Cirza na fôrma do piano que já se pnblicou	 a venda delles he
ma Santa Caza , em cazo do Thesoureiro actual Francisco Lopes de Araujo , roa de S.
14.. 5, e em caia do Thesoureiro dos Exposto Jose Lopes Coelho Coutinho , rua do Ou/
N.* 41.

VItd"'1".' "

\NA IMPRENSA NACIONAL.


